
25 ANOS 
Sâo vinte e cinco anos de acti- 

vidade. 25 anos de canseiras e 
trabalhos. De sacriffcios. Muitos 
e muitos passaram por ca. Mui- 
tos mais hâo-de passar, exacta- 
mente porque o First, o nosso 

First, nâo morre hoje nem ama- 
nhâ, Pelo contrario, ficara a 
dizer aos nossos filhos e netos a 
têmpera que nos anima e nos 
faz andar em trente. E isso é por 
demais importante para nos. 

UM QUARTO DE SECULO 
DE VIDACLUBISTA... 
— VALERA A PEN A?! ^ 

• A pergiinta é do Présidente da Assembleia- 
-Geral do FIRST Portueuese 

E as très bandeiras \à ficaram nos mastros grandes. A do FIRST, simbolizando a fe clubista que nos 
anima. A do Canada, como pais de acolhimento, a nossa segunda Pâtria. A de Portugal, o Pais de 
origem, que todos nés recordamos corn saudade. 

NO NOSSO FIRST 

Assembleia-Geral 
no domingo^ dia 22 
Assinada pelo Présidente da Assembleia-Geral, dr. Tomâs Ferreira, o First Por- 

tuguese esta a divulgar a seguinte convocatôra: 
«Nos termos do capi'tulo IX Artigo XLV dos Estatutos, convoca-se a Assem- 

bleia-Geral ordinâria para se realizar, na sede social do clube, sita no 722 
College St., para o dia 22 de Novembre, às 14 horas, corn a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1. Apresentaçâo e votaçâo do relatôrio e contas da gerência referente ao ano 
de 1980/81. 

2. Eleiçâo dos corpos gerentes para o ano de 1981/82. 
— Nos termos do parâgrafo I do Artigo XXVII dos Estatutos sera reservado um 

pen'odo para a discussâo de assuntos que interessem ao Clube, *mas nâo 
mencionados na ordem de trabalhos. 

— Se à hora marcada nâo estiverem présentes pelo menos 10 por cento dos 
sôcios inscrites a assembleia gérai fundionarâ uma'hora mais tarde conforme 
estipula o Artigo XLVI dos Estatutos». 

DE VIDA 

■■■■ 

O nosso quase monumental bolo de aniversârio. Que foi também um marco. Um marco que tem, 
certamente, um significado. Também de vitalidade. No nosso caso, foi oferta de Sousa's Bakery. Que 
se esmerou para nos oferecer algo que marcou uma data e... fica para a posteridade (em foto, claro). 
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COWPLBTA BOJt 0 FIRST PCRTUGUFSF CLUB 25 ANOS DF FXISTENCIA. 

*F-rF FXTRFi*A«fNTF GRATO C0*!0 PRt'SIDFNTF OA RFPUBLICA PORTUGlf^SA, 

î|SAüDAR-V0S RESTA OCASIAO E PUSLICA>«ENTE REC0N»FCFR 0 KUITO GUE 

|?QB VOB FOI LEVADO A CASO F!» PROL DA COKUSIDADE PORTUGUESA 

®N0 CANADA E NOMEADAFERTE 

|F'* TORONTO. 0 VOSSO TBABALBO NO CANPO DO ENSINO E DIFUSAO DA 

|CULTURA PORTUGUESA E A VOSSA PROJECCAO Fl TFRMOS DE SOCIEOADE 

[)|CANA0IANA CONDUZIU A GUE EM NOYF DE TODOS OS PORTUGUESE'S VFNHA 

'DESTA FORMA EXPRIMIR 0 NOSSO RECONHECINENTO E ADMIRACAO. A TODOS OS 

■ASSOCIADOS ATRAVES DA ACTUAL OIRECCAO DESFJO 

AS MAJORES FELICIDADFS PESSOAIS E AO FIRST PORTUGUESE CLUB 

L0N3A VIDA E PROFIeUO TSABALBO PARA BON NONE DE PORTUGAL. 

ANTONIO BAMALBO EANES 

I PBESIDE-NTE OA REPUBLICA PORTUGUESA 

OUTRAS SIGNIFICATIVAS MENSAGENS 
NAS PAGINAS INTERIORES DESTA EDIÇÀO 
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)E$SE P. ELIS, M.P., mandou-nos esta significativa mensagem. Que 
vale coitio testemunho e vale, ate, como expressâo de trabalho e 
originalidade. Que agradecemos e nâo deixamos de registar. 

25 ANOSDEPOIS... 
Vinte e cinco anos depuis, certamente com muita emoçào, dois dos 
pioneiros do nosso Clube içaram a Bandeira do First. Estavamos a 23 
de Setembro de 1981 e Américo Carvalho e Francisco Gomes lembra- 
ram, certamente, aquele outro dia longinquo em que, oficialmente, 
nasceu o nosso tao querido First Portuguese Canadian Club, hoje 
com a bonita idade (para clube) de 25 anos. Emoçào houve, certa- 
mente. • E a verdade é que os fundadores devem sentir-se satis- 
feitos, felizes mesmo, pelo caminho jà andado. Mesmo atraves de 
muitas vicissitudes, o clube manteve-se (e mantém-se) igual a si 
proprio. Représenta uma comunidade digna. Flà-de continuât a 
crescer. Porque, afinal, os primeiros 25 anos jà passaram e os 
primeiros tempos — diz o nosso povo, e é verdade — é que custam 
mais a passar. Floje, a maturidade esta ganha. Com esporas de 
cavaleiro, que teve de batalhar, e muito, para sobreviver. 

PARABÉNS 
• William 

Davis 
— Primeiro 

Ministre 
do Ontario 

Dear Mr. Pereira: 

• Pinto 
Balsemao 

— Primeiro 
Ministre 

de Portugal 

I regret that 1 am unable to attend the 
25tli "Anniversary celebration of the First Portuguese 
Canadian Club as I will be out of the country on a 
trade mission to New Zealand and Australia. Never- 
theless, it is my pleasure to extend to you, to the 
Executive Directors and to all the members my warmest 
congratulations', and those of the people and the 
Government of Ontario. 

The fi*rst Portuguese Club to be founded in 
the City of Toronto, your club has served well the 
educational, cultural, social and recreational needs 
and interests of its members, young and old alike. 

As Premier of our province, I welcome this 
opportunity to acknowledge its 25 year history of 
service and achievement on behalf of our Portuguese 
community, and I am pleased that this Government 
has been able to contribute to the fulfilment of 
its goals through wintario grants. 

May I also, at this time, extend grateful 
recognition to all of you for your very real and 
meaningful contribution to the greatness of Ontario 
and Canada through sharing with your fellow citizens 
your skills, industry and rich cultural heritage. 

Impossibilitado por razoes de Estado de estar presente nas 

comemoraçôes das bodas de prata do " The First Portuguese' 

Canadian Club of Toronto " nâo quero, nem posso, deixar de 

me fazer representar pessoalmente nesse dia de grande ale - 

gria para a comunidade portuquesa da provincia d?- Ontario. 

Por isso solicite! à Senhora Dr- Manuela Aguiar, deputada 

da Naçao, que ero meu nome pessoal e no do Governo portuguis 

VOS transmitisse a nossa fraterna e amiga mensagem de para- 

bens pelo extraordinario trabalho desenvolvido nos ultimos 

25 anos. 

May your clebration of the Silver Anniversary 
of the First Portuguese Canadian Club be truly memor- 
able and may it long continue to serve its members well. 

Sincerely, 

Como em qualquer familia i com natural orgulho e satisfaçâo 

que vemos os nossbs parentes chegados prestigiarem-se fora 

de casa, e, consequentemente, prestigiarem o nome do no^ 

so querido Portugal. 

A presença entre vos de Sua Excelêneia O Primeiro-Ministro da 

Ministro.da Cultura, 
Reuben C. Baetr 

Provîneia do Ontario constitui prova évidente do lugar que a 

comunidade portuguesa conseguiu conquistar na pujante sociedaefe 

Canadians, atravis de uma afirmaçâo diâria das excelsas qualida 

Dear Mr. President: des e do human!smo do povo português. 

I regret that I cannot be with you to share 
your warm hospitality on this most auspicious occasion. 
Certainly there are so many Canadians and Ontarians of 
Portuguese origin who will know the most important role 
your Club, the First Portuguese Canadian Club, your 
colleagues and fellow members have played in j^ntroducing 
your culture to your neighbours'of other origins and 
cultures. 

I do wish you the very best on this most 
important anniversary, and pray that your continued 
efforts will be as fruitful as have your past valuable 
activities. 

Yours sincerely, 

Prolongando o nosso pais alim fronteiras estais a dar*con£inui- 

dade a uma ideia de Naçâo que histôricamente nos singulariza no 

contexto internacional, estais a demonstrar na pratica que Por- 

tugal nâo se contem no espaço fisico do Continente e dos Açores 

e da Madeira, que Portugal esta e existe aonde estiver um portu 

Por isto, em meu nome e em nome de todos os portugueses, o nos- 

Minister 

so bem haj am. 

ALGUNS (dos muitos) TELEGRAMAS QUE NOS CHEGARAM! 
VITOR ALVES 

Na data de mais um aniver- 
sàrio do vosso Ciube, aproveito 

oportunidade para desejar majo- 
res felicidades e votos continua- 
çào do excelente trabalho 
desenvolvido no 
engrandecimento das 

comunidades portuguesas no 
Canada. 
as) Vitor Alves 

O dr. Antonio Arnault, vice-presidente da Assembleia da Repüblica Portuguesa, esteve connosco, no 
dia 23 de Setembro de 1981. Ajudou-nos a erguer a Bandeira de Portugal. Na foto, vêem-se, desig- 
nadamente, o dr. Tomàs Ferreira, Leonardo Pereira, José Carlos de Sousa e o advogado Faria. 

TRANSPORTES AÉREOS 
PORTUGUESES 

Warm congratulations on 
occasion of your silver anniver- 
sary 23 September 1981 and 
best wishes for future prosperity 
of all you members from Joao 
Forcada, Director General, and 
Sergio Lopes, Director of Mar- 
keting for North America of TAP 
Air Portugal New York. 

TAP (TORONTO) 

Sincere congratulations and 
good wishes to all Club mem- 
bers celebrating silver Jubilee 23 
September 1981, from Nicholas 
Boothby, Area Manager TAP Air 
Portugal Toronto. 

PRIMEIRO-MINISTRO 
DE PORTUGAL 

Impossibilitado estar presente 
comemoraçôes envio deputada 
dra. Manuela Aguiar, como 
minha représentante pessoal. O 
Primeiro-Ministro, 
as) Francisco P. Balsemao 

ANGRENSE DE TORONTO 

Sport Clube Angrense of To- 
ronto deseja ao vosso clube 
êxitos e prosperidades longa 
vida, pela passagem do seu vi- 
gésimo quinto aniversario. Um 
abraço de amizade. Pela Direc- 
çâo, 
as) Antonio Rosa 



CONTACTONS 

NO NOSSO 25.° ANIVERSÂRIO 

O Présidente da Assembleia-Geral do First, dr. Tomàs Ferreira, e o O dr. Antonio Arnault, Vice-Presidente da Assembleia da Repûblica 
Présidente da Direcçào do Clube, Leonardo Pereira, no hastear da Portuguesa, e o dr. Bettencourt Viana, Cônsul-Geral de Portugal 
Bandeira do Canada. fazem subir a Bandeira Portuguesa, no mastro do First. 

A Bandeira do Clube. A basteâ-la, dois sôcios fundadores, Américo Carvaibo e Francisco Gomes. 

Amizade 
e carinho 
no «soprar» 
das nossas 
25 vêlas... 
Nâo é fâcil, em tâo curto 

espaço dar nota de tudo 
quanto constituiu o vasto 
programa dos nossos vin- 
te e cinco anos de acti- 
vidade. 

E isto pbrque foram mui- 
tos e variados os numé- 
ros que incluimos nos fes- 
tejos. Mais poderiam ter 
sido, nâo fora a nossa 
habituai modéstia, que 
nâo dâ para grandes ex- 
teriorizaçôes. 

Começâmos, desde 
logo, no dia 12 de Setem- 
bro, corn um Campeona- 
to de Ténis de Mesa, que 
esteve animado e foi bem 
disputado. 

O nosso Domingo Des- 
portivo ou um dos nos- 
sos Domingos Despor- 
tivos — foi a 13, na Cen- 
tral Technical School. 
Atletismo, Futebol Infan- 
til, Futebol Senior, corri- 
das para sennhoras. 

enfim, um nunca acabar 
de provas. Depois... um 
almoçO. 

José Carlos de Sousa, no 
dia 16, quarta-feira, fez 
para nos um Colôquio 
sobre o Clube: «O First 
Portuguese e as suas pers- 
pectivas para o futuro». 
Valeu a pena ouvir. 
A Noite de Saudade 

foi... mesmo de saudade. 
Variedades e Baile de 
homenagem aos sôcios 
fundadores, ex-directores 
e sôcios corn 24 
anos.Estavam muitos e 
muitos se divertiram. 
O Ténis de Mesa pro- 

longava-se ainda e 
animou muitas manhàs e 
tardes. 

Domingo, dia 20, foi o 
Dia da Terceira Idade, na 
Nassau, corn exposiçào 
de trabalhos, variedades 
e convi'vio. Valeu a pena. 
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A dra. Manuela de Aguiar, représentante pessoal do Primeiro- 
-Ministro de Portugal, chegava ao aeroporto de Toronto. 

Um quarto de século de vida clubista... 
— Valera a pena? or rerreir, 

Neste numéro do Boletim, comemorativo do 25.° 
aniversârio do clube é de esperar que o présidente 
da Assembleia Gérai escreva algumas palavras 
alegôricas à ocasiâo. 

Tratando-se duma data de tal significado, duas 
opçôes me surgiram. Uma a de escrever algumas 
linhas de frases de ocasiâo, mencionando o espirito 
aventureiro dos portugueses, os galeôes da India, as 
virtudes da raça e outros «chavôes» do género ou 
abordar um problema concreto da vida do clube. 

Dado que sou apologista de coisas prâticas e con- 
cretas, procurarei responder à pergunta que nos 
surge no espfrito de todos. Terâo os 25 anos do 
clube servido para alguma coisa e valerâ a pena 
tentar continuât por mais outro quarto de século 
nesta luta titânica para manter a nau do First a 
flutuar num mar de tantas dificuldades? 

A tese que quero defender é que o First, tem um 

papel importante a desempenhar na vida da socie- 
dade canadiana, na quai todos queiramos ou nâo, 
temos de participât, e também uma funçào de extre- 
ma magnitude na vida da comunidade portuguesa 
no Ontario. 

Sem querer parecer demasiadamente escolâstico 
ou pédante analizarei, ainda que brevemente os* 
factores que entraram na feitura da estrutura social 
do Canada. Baseado numa colônia de franceses na 
América do Norte, sonho dum rei visionârio Francis- 
co I que idealizara a «Nova França» nas AméricaS, e 
resultado da fusâo da cultura dos indfos e dos pri- 
meiros caçadores de peles, o mais tarde denomina- 
do Domi'nio do Canada, formou-se pela fusâo dos 
primeiros europeus corn as populaçôes indigenas. 
Mais tarde os ingleses, que ocupariam a parte sul do 
continente, deslocar-se-iam para o Norte e viriam a 
competir corn os franceses. Dessa longa guerra, que 

O dr. Tomâs Ferreira, numa das cerimônias de aniversârio. 

Pag. 4 
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25 ANOS DE VIDA 
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O dia 23 de Setembro, 
uma quarta-feira, chegou 

ameno. De manhà, o has- 
tear da Bandeira, ou me 
Ihor, das Bandeiras. Por 

Esta era a mais pequena? Palavra que nâo o sabemos. De qualquer 
modo, talvez... 

A nossa )uventude — os socios de amanhâ - colaboraram, inten- 
samente, nas nossascerimonias. E arrastaram multidoes... 

Mais mascaras, desta vez no palco, para se escolher a melhor, o que 
nem sequer foi fâcil, porque todas eram «boas»... 

tugal e Canada, por ami- First, por uma té clubista 
zade e obrigaçâo. A do de grande significado 

O Présidente da Direcçào também esteve em acçâo, junto dos mais 
pequenos. Os de boje e os de amanhâ era, por isso, legenda. 

para nos. Nesse mesmo ternizaçâo com socios 
dia, houve uma contra- fundadores, dirigentes de, 
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Mascaras, pois claro. Estamos em época de Halloween e elas nâo 
faltaram. Era a nossa gente miüda em acçâo. 

Um quarto de século de vida clubista... 
Pag. 3 

arrastaria as populaçôes indi'genas ou para os lados 
dos franceses ou do dos ingleses resultou finalmente 
a batalha das plam'cies de Abraham em 1759 de que 
resultou a fusào do Canada, sob a égide da coroa 
britânica. 

Assim, este pais surgiu da agiutinaçâo das culturas 
francesa, inglesa, ambas por sua vez influenciadas 
pela dos indios norte-americanos e em certa parte 
dos esquimôs. A esta sociedade, jâ de si multicultu- 
ral na origem, juntar-se-iam mais tardé outros 
grupos como os dos escravos negros fugidos do 
Estados Unidos e os contestârios da revoluçâo 
americana. 

Quando, no século XIX os governos do Canada 
'decidiram «importar» populaçôes para preencher os 
espaços vazios do pats, desenvolver as indûstrias ou 
executar certas tarefas que as populaçôes locals nâo 
desejavam, como a construçâo do caminho de ferro 
pelos Chineses, estavam lançadas as bases para uma 
sociedade multicultural, isto é, formada por culturas 
de varias origêns. 

A atitude das autoridades durante os primeiros 
anos, à semelhança da poli'tica dos Estados Unidos, 
foi a de assimilât todos, e de fazer todos os imigran- 
tes parte do pats. Era aquilo a que se chamaria o 
«melting-pot», o caldeirào onde todos os recem- 
-chegados entrariam na sopa final da cultura cana- 
diana. 

Datam dessa época, as famosas atitudes cjos 
oficiais de imigraçâo que obrigavam as pessoas a 
mudar de nome. Se um pobre imigrante se chamava 
BORUNUWSKI, forçavam-no a chamar-se BROWN. 
Foi assim que o avô do «leader» do partido liberal do 
Ontario, judeu e eslavo foi obrigado a mudar de 
nome e ficar a chamar-se SMITH! 

Aparentemente esta ideia de fazer todos iguais era 
muito justa, se nâo tivesse duas grandes deficiências. 

A primeira era que, embora os grupos dominantes 
neste caso os ingleses, apregoassem aos quatro 
ventos que todos seriam iguais, tratava-se duma 
igualdade em que «uns eram mais iguais do que 
outros», isto é os anglo-saxônicos mantinham as suas 
regalias e dommio politico e econômico enquanto 
os recem-chegados por mais que fizessem nunca 
passavam de cidadâos de segunda classe. Datam 
dessa altura as famosas deportaçôes em que os imi- 

grantes por dâ câ aquela palha eram expulsos do 
pai's. 

Por volta dos anos de 1920, uma média de 8 a 
9.000 imigrantes eram expulsos por qno porque nâo 
se conformavam, corn a ordem estabelecida, sendo 
uma das principals razôes porque tinham partici- 
pado em grèves! Também data dessa altura a famosa 
proibiçâo de fazer discursos em pûblico em linguas 
estrangeiras, na cidade de Toronto!!! 

O outro aspecto nefasto, desta assimilaçâo 
forçada era a destruiçâo da cultura do imigrante. 
Sem tentar enveredar em explicaçôes teôricas com- 
plexas, dire! que a cultura é uma parte intégrante da 
formaçâo do ser humano. 

Cultura, e usar a palavra no sentido sociolôgico, 
consiste nâo sô na li'ngua, mas nos costumes, 
müsica, folclore, hâbitos alimentâtes, regras morals, 
enfim tudo o que faz um grupo étnico diferente dos 
outros. Esta demonstrado cientificamente que 
quando uma pessoa é isolada de todos esses factores 
perde o respeito por si prôpria, o interesse em 
progredir na vida e muitas vezes acaba por cair no 
alcoolismo, miséria ou doença mental. 

Nesta medida, nos ültimos anos começou a surgir 
no Canada a ideia do multiculturalismo. Este concei- 
to, que alias jâ nâo é novo, pois jâ os romanos, 
advogavam a manutençâo dos usos e costumes dos 
povos conquistados, embora sob a tutela de 
Roma, consiste em manter e até desenvolver os 
diversos grupos étnicos que existem no Canadâ, de 
forma a que cada pessoa se sinta ao mesmo tempo 
feliz e orgulhosa da sua nacionalidade mas desejosa 
de participât na vida do pais. Assim, em vez de 
destruir o imigrante como pessoa, tirando-lhe o res- 
peito por si prôprio e pela cultura dos seus antepas- 
sados, a nova orientaçâo do rhulticulturalismo 
procuraria que cada um desenvolvesse os seus prô- 
prios usos e costumes de forma a sentir-se segura de 
si prôprio e poder participât na vida da naçâo cana- 
diana. 

Nâo é aqui o si'tio para discutir ou criticar o multi- 
culturalismo, que como qualquer outra côisa neste 
mundo tem os seus defensores e cn'ticos, mas 
apenas apontarei como um exemplo positivo desta 
orientaçâo dois povos, os judeus e os Chineses, que 
embora mantendo uma lingua, religiâo e hâbitos 
bastante diferentes da populaçâo de origem inglesa 

tem atingido uma posiçâo de relevo na sociedade 
canadiana. Embora mantendo a sua prôpria indivi- 
dualidade tem duma maneira gérai produzido cida- 
dâos que muito tem contribuido para o desenvolvi- 
mento do Canadâ. 

Calculo que por esta altura os leitores que me 
seguiram até aqui, se ainda restam alguns (...), 
estarâo a perguntar aos seus botôes, mas que diabo 
tem isto que ver corn o First? 

Parece-me a mim que tem muito... O First, como 
ponto de reuniâo de Portugueses, aonde eles 
podem manter a sua li'ngua, os seus costumes, e 
muito principalmente sentirem-se juntos e na sua 
prôpria casa constitui um dos tais factores que dâo 
ao imigrante a sensaçâo que nâ estâ perdido num 
mundo estranho e hostil, mas que existe um 
cantinho da sua terra, a que se pode agarrar. Isto é 
importante, nâo para que o imigrante se encerre 
num pequeno mundo separado do resto da comuni- 
dade em gérai, mas para que nâo se esqueça da sua 
prôpria gent.e e da sua prôpria cultura. Sô assim é 
que o imigrante se sentirâ forte e capaz de poder 
participar na vida gérai da Naçâo canadiana. 

Um outro aspecto é o da manutençâo da li'ngua 
entre jovens de forma que eles, à semelhança dos 
pais sejam capazes de continuar a cultura dos seus 
avôs e ao mesmo tempo participarem na vida da 
naçâo em que nasceram ou em que passaram a 
maior parte da sua juventude. 

Nâo me alongarei mais neste ponto mas.apenas 
acrescentarei que vârios estudos mostram que os 
alunos de origem étnica que falam a Imgua dos seus 
antepassados sâo muitas vezes aqueles que 
melhores resultados obtêm nas escolas canadianas. 
Mais uma vez o caso dos judeus e dos Chineses é 
bastante demoristrativo. 

Penso que por esta altura do artigo jâ foram dadas 
bastantes razôes para justificar a razâo da existência 
do First do papel que ele teve e esperemos que terâ 
na manutençâo da cultura portuguesa néste pai's e 
na formaçâo de melhores cidadâos que honrem o 
nome de Portugal e ajudem na construçâo deste 
pais novo e cheio de futuro que é o Canadâ. 

Bern hajam pois os que através destes virfte cinco 
anos deram o seu esforço pela construçâo e manu- 
tençâo desta obra e oxalâ que outros continuem por 
muitos e muitos anos! 
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NO NOSSO 25.° ANIVERSÂRIO 

Algunsdos nossos socios fundadores, no palco, com a représentante do Primeiro-Ministro 
senhora de Leonardo Pereira; Cônsul-Geral de Portugal, dr. Bettencourt Viana; Aideen Nicholson, 
deputada federal; Leonardo Pereira; dra. Manuela de Aguiar; e o advogado Fernando Costa. 

DMA DATA HISTÔRICA Leonard» Pereir, 

Digm'ssima représentante de Sua Excelêneia o Senhor 
Primeiro-Ministro do Canada, Aideen Nicholson, 

Digm'ssima représentante de Sua Excelêneia o 
Senhor Primeiro-Ministro de Portugal, Dra. 
Manuela de Aguiar, 

Digm'ssimo Représentante de Sua Excelêneia o 
Senhor «Premier» do Ontario, 

Digm'ssimos Convidados de Honra, 
Senhores représentantes da Imprensa, 
Caros consôcios do First P. Canadian Club, 
Senhoras e Senhores, 
Como Présidente da Direcçâo do F.P.C.C., cabe- 

-me a honra e privilégio de dar-vos as boas vindas ao 
«First» nesta data histôrica que marca o 25.° Ani- 
versârio do nosso Clube. 

Este marco tào significativo, para além de consti- 
tuir a vitôria da perseverança, é certamente um dia de 
extraordinâria alegria, alegria esta nâo sô pertença 
dos sôcios deste Clube, mas de toda a Comunidade 
Portuguesa, na medida em que o historial do «First 
Portuguese» se interliga e reflecte a Comunidade 
Portuguesa do Canada. 

O objectivo principal dos fundadores deste Clube, 
quando hâ vinte e cinco anos decidiram fundar o 
«FIRST», foi criar um clube que pudesse congregar 
os portugueses das diferentes regiôes de Portugal e 
assim corn a comparticipaçâo de todos formar-se o 
clube da Comunidade Portuguesa. 

Este objectivo nâo sô foi atingido, como se 
mantém firme e inalterâvel e porque assim acontece, 
dai a razào da longevidade deste Clube que, ao 
atingir 25 anos de existência, continua a ser uma das 
organizaçôes, mais importantes da Comunidade 
Portuguesa. 

Hoje é também o dia que o «First Portuguese» 
qjier escolher para reconhecer e agradecer de modo 
especial o suporte que durante estes 25 anos tem rece- 
bido da Comunidade Portuguesa e dos diferentes 
departamentos governamentais, tanto do Canada 
como de Portugal, suporte este que tornou possivel 
aquilo que o «First Portuguese» é hoje. 

O «First Portuguese» quer, em relaçào ao futuro, 
manter-se fiel aos objectives para que foi fundado e 
tal quai tem vindo a fazer no passade, ou seja, 
preservar a Cultura Portuguesa, atender às necessi- 
dades sociais e promover a integraçào da nossa 
Comunidade na sociedade canadiana. 

Nâo obstante os mementos de dificuldade, as fases 
altas que têm sido muitas e as menos brilhantes 
também prôprias das grandes organizaçôes como é 
esta, o «First Portuguese» tem mesmo que se sentir 
orgulhoso do seu passade, sente-se mais tranquilo no 
présente e caminha confiante para o futuro. 

Sâo diversas e quai delas a mais importante, as 
secçôes que o «First» mantém em actividade e os 
campes de aeçào que este Clube se vê envolvido, para 
melhor poder servir a Comunidade Portuguesa. A 
nossa Escola para ensino da lingua portuguesa, com 
classes desde a primeira classe inicial ao antigo 
quinte ano de liceu; o «Centre» para a terceira idade, 
corn instalaçôes prôprias e uma assistente 
profissional em tempo inteiro e que neste momento 
assiste jâ cerca de 148 pessoas idosas; a secçào 
desportiva que através do futebol e do ciclismo 
conquistaram varias vezes as maiores honrarias; a 
secçào. de festas que tem sido um constante promover 
dos costumes, cultura e outros aspectos do nosso 
«Todo Português»; o apoio à Comunidade também 

Leonardo Pereira, lendo o seu discurso. 

através do nosso restaurante, que nâo sô praticando 
preços especiais, é a imagem viva da cozinha portu- 
guesa; a preocupaçâo constante deste Clube ao longo 
dos anos em promover sessôes de esclarecimento, a 
diversos niveis, a prontidâo corn que corresponde nos 
momentos difi'ceis e de crise como o de triste 
memôria terramoto dos Açores, tudo isto é parte do 
«First Portuguese». 

As cerca de dez mil crianças que aprenderam ou 
implementaram os conhecimentos da lingua portu- 
guesa através da nossa Escola ao longo destes anos, o 
reconhecimento e respeito granjeado pela nossa 
Comunidade nâo sô perante o Governo Canadiano, 
como pelo Governo Português, a assistência que 
prestamos às pessoas idosas através do Centro que 
este Clube mantém, os muitos sucessos que temos 
conhecido, a sede em instalaçôes de semelhante porte 
e prôpria, sâo alguns dos feitos que constituem jâ os 
pergaminhos do First Portuguese. 

Estamos convencidos que este Clube continuarâ 
cada vez mais no futuro, a sua missâo de pioneiro 
dos clubes portugueses no Canadâ, nâo sô porque 25 
anos de experiência constitui uma riqueza bastante 
valiosa ao serviço da Comunidade, mas também 
porque a prôpria Comunidade exige que o «First 
Portuguese» continui no lugar prôprio que é o lugar 
de vanguarda. O First entra numa segunda etapa, ou 
seja, a caminhada para os 50 anos, portanto, a fase 
adulta da sua existência. 

É necessârio que nos unamos cada vez mais no 
nosso apoio e entusiasmo por este Clube, pois que se 
as necessidades dos dias de hoje em matéria de vida 
associativa sâo mais exigentes, assiste-nos também a 
responsabilidade de legarmos aos nossos filhos um 
«First Portuguese» que projecte dignamente o 
Portugal que somos. 

Sera lutando por um «First Portuguese» cada vez 
mais forte, que ficarâ garantido' um dia de festa 
como este, daqui por outros 25 anos». 
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varias associaçôes e 
sôcios do clube. 

No dia 26, foi a expo- 
siçâo de troféus. A sessâo 
solene, também. No 
Jantar de honra, corn a 
presença de altas 

entidades portuguesas e 
canadianas, foi a entrega 
de medalhôes e 
emblemas de prata aos 
sôcios fundadores. 

No domingo, ultimo dia 
das cerimônias, logo pela 
manhâ, fomos à Missa de 
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Tony Ruprecht esteve, também, connosco. 

O sôcio n.° 1 do First, Antônio de Sousa, com a dra. Manuela. 

Tony Odonohue, uma das figuras bem conhecidas dos portugueses. 

A mesa da Informaçâo, corn a presença de jornalistas portugueses e 
canadianos. 
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FIRST PORTUGUESE CANADIAN CLUB 

NO NOSSO 25.° ANIVERSÂRIO 

Manuela de Aguiar, a falar a quantos presenciaram o Festival de Folclore, Animaçâo e entusiasmo no Festival de Folclore realizado ao ar livre no Largo fronteiriço do First 
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Aniversario na Igreja de 
Santa Inès. De tarde, o 
Festival Internacional de 
Folclore animou a tarde 
de quantos estiveram 
présentes (e foram alguns 
milhares). 

Dissemos tudo? É évi- 

dente que nào. A verda- 

de, porém, é que o do- 

cumentârio fotogrâfico 

que ai deixamos fala por 

si. Fica a atestar que fi- 

zemos O que podemos, 

numa comemoraçâo que 

é muito grata a todos nos. 

Aqui, Fâtima Ferreira. Instrumentes populares nas mâos de quem os sabe manejar. 

25 ANOS DE EXISTENCIA ^ 
Joaquim Andrade sôciON.°47 

Ao 23.° dia do mes de Setembro do ano de 1956, nasceu nesta 
cidade de Toronto o primeiro ciube português do Canada, Nesse 
ano jà distante, quase se podiam contar pelos dedos das mâos os 
portugueses que nestas paragens iabutavam pela sobrevivência, a 
sua maioria longe da mulher e filhos, tristes, semi-isolados, 
falando o inglês corn dificuldade, ou mesmo nào o falando, agra- 

vando-lhes assim ainda mais a sua adaptaçâo ao ambiente 
canadiano. Era, de facto penosa e triste a situaçào desses compa- 
triotas, bravos pioneiros da gente lusa neste Canada imenso, âvido 
de progresse e desenvolvimento. 

Foi portanto devido a tais factores e circunstâneias, que hoje 
estâmes comemorando os 25 anos de vida deste nosso elube, pois 
que tal situaçào deu origem a que esses portugueses tentassem a 
todo o custo reunir-se, ora aqui, ora acolà, nos mais variados 
locais, a fim de confraternizarem e desabafarem entre si todo um 
mundo de acontecimentos e peripécias inéditas nas suas vidas. 
Foi assim que, numa dessas cavaqueiras amenas, exactamente no 
canto onde se interceptam as ruas Nassau e Bellevue, nasceu a 
ideia da formaçâo dum clube ou associaçâo. E dessa ideia passa- 
ram imediatamente à aeçâo, reunindo-se no célébré «Restaurante 
do jordào». A discussâo inicial incidiu sobre o nome que iria ser 
aprovado entre todos, um nome que nào mencionasse simpatias 
por esta ou aquela regiâo de Portugal e llhas ou por este ou aquele 
clube em particular. Alguém alvitrou que a palavra «First» fizesse 
parte do nome do clube, de forma a que no futuro, quando oufros 
clubes viessem a ser formados (e tantos foram jâ meu Santo 
Deus...) jamais ficasse em düvida quai fora o primeiro. Ideia 

genial, pois logo foi alvitrado o nome «THE FIRST PORTUGUESE 
CANADIAN CLUBOE TORONTO». 

O First» iniciou os seus primeiros passes corn as dificuldades e 
sacrificios inerentes a qualquer colectividade que aparece à luz 
do dia pela primeira vez, corn a agravante ainda desta ser num 

pais estranho. No entanto, jamais tais dificuldades ou sacriffeios 
constituiram motiv'os para o desânimo ou renüncia aos objectives 
a que se propuseram. 

A breve trecho, o «First» tinha a sua primeira sede social situada 
na Augusta Ave., onde o crescimento associative se foi fazendo 
lentamente, alicerçando aos poucos a sua expansào e 
popularidade. Por aqui se quedou ainda durante bastante tempo, 
até que a necessidade de mais amplas instalaçôes começara a 
fazer-se sentir, originando a procura de outro local. E assim, deu 
um «pulinho» da Augusta para a Nassau St. mesmo ao canto corn a 

Lippincott. Aqui se fixou durante uns bons pares de anos. O novo 
ediffeio, embora maior que o anterior, nào satisfazia cabalmente 
as necessidades mais prementes. Para tal, foi necessârio recorrer 
aos seus associados a fim de ajudarem voluntàriamente nos traba- 

Ihos de remodelaçâo e apetrechamento das instalaçôes. A 
chamada responderam uma pléiade imensa de sôcios corn as mais 
variadas profissôes (carpinteiros, pedreiros, canalizadores, electri- 
cistas, etc.) e num àpice, o clube passara a possuir uma boa sala 
de baile e o salâo do bar onde se realizaram as primeiras sessôes 

de fados e guitarradas, tâo do agrado das nossas gentes. Foi 
também aqui que teve infeio a nossa ESCOLA DE PORTUGUÊS 
para os filhos de sôcios e que viria mais tarde a ser reconhecida 
oficialmente pelo Governo Português, Ela foi e continua a ser o 
orgulho de todos nos. 

Mas, O «First» continuava a subir os degraus do seu crescimento 
e progresse a um ritmo deveras impressionante. Isso deu origem a 
que os mais optimistas iniciassem nova campanha em busca de 
um ediffeio mais grandiose, melhor situado e que oferecesse 

condiçôes para um maior numéro de actividades, Nào tardou 
muito que vissem realizados os seus sonhos. O «First», sem deixar 
as instalaçôes da Nassau St., adquiriu o imôvel onde ainda hoje se 

encontra instalado. Se é certo, que corn esta aquisiçào viu 
projectada a sua imagem, nào sô na nossa Comunidade como 
também no seio das outras comunidades étnicas, é igualmente 

certo que as responsabilidades aumentaram proporcionalmente, 
O que a longo prazo viria originar dificuldades de certa magnitu- 
de, dificuldades que ainda hoje se mantêm e que a todo o custo se 
têm tentado debelar. A imagem do «First» como clube comunitâ- 
rio continuou a expandir-se nos mais variados campos da cultura, 
recreio e desporto, ocupando o «futebol» um lugar previlegiado, a 
par corn o «ciclismo», desportos que, embora acarretassem despe- 

sas avultadas, a maior parte das vezes incomportàveis para as suas 
possibilidades financeiras, vieram projectar o seu nome além 
fronteiras, pela conquista de varias competiçôes. 

Pena é que a Comunidade Portuguesa em gérai nào tenha 
correspondido mais positivamente ao esforço que o «First» vem 
fazendo ao longo destes 25 anos de existência, acorrendo massi- 
vamente em seu auxilio. É um facto que certos extractos da nossa 
Comunidade têm estado sempre na primeira linha dos «Amigos do 
First» principalmente certos comerciantes. Podemos dizer mesmo 
que eles tem sido um pilar valioso da nossa colectividade durante 
este quarto de século da sua existência. 

O FIRST PORTUGUESE CANADIAN CLUB esta festejando 25 
anos de vida. Poderiamos enveredar apenas pelos elogios fàceis e 
cômodos, de tudo o que de bom tem sucedido ao longo dos anos, 
esquecendo as dificuldades e os obstàculos tremendos que se lhe 
têm deparado pelo caminho. Tal nào devemos fazer. Sejamos ho- 
nestos, reconhecendo que màs administraçôes têm passado pelo 
clube, embora elas estivessem cheias de boas intençôes. Ealtou- 
-Ihes no momento preciso a coragem suficiente para exterminar as 
ervas daninhas, que quai cancro maligno estavam minando os 

alicerces da colectivadade que tanto custou a erguer. Quando 
algo se fez de positive era jà um pouco tarde de mais, e o clube 
viu nesse momento quâo sombrio era o seu futuro. Interrompeu- 
-se O processo normal de dirigir o clube corn uma Direcçâo eleita 
pela Assembleia-geral, e recorreu-se a uma Comissâo Administra- 
tiva, a fim de tentar levar a nau a bom porto. Horas de angüstia e 
incerteza varreram a nossa Comunidade quanto ao futuro do 
«First». Apelos angustiantes foram feitos através dos ôrgâos de 
informaçâo. As dedicaçôes do costume apareceram em seu auxf- 

lio, pois quase sempre sào elas que acorrem em primeiro lugar. 
Embora se esperasse mais duma Comunidade que ronda as 

180.000 aimas, as contribuiçôes materials conseguidas foram pelo 
menos suficientes para acorrer às necessidades mais prementes e 
evitar assim que o clube viesse a fechar as portas. Foi uma 

pequenina vitôria, nào sô graças a todos quantos responderam à 
chamada, mas assim é justo dizé-lo aqui publicamente, aos 
elementos que faziam parte da Comissâo Administrativa. Foi 
portanto devido ao seu trabalho bastante positivo, que em 
Assembleia-geral foi votado o regresso à normalidade administra- 
tiva, corn uma Difecçào eleita, e da quai continuaram a fazer 

parte quase todos os elementos daquela Comissâo. O 

clube nécessita de voltar aos seus tempos àureos, corn os salôes 
repletos de associados, e nào sô, confraternizando amigàvelmen- 
te como uma grande familia portuguesa. O «First», como às vezes 
tentam alvitrar, nào é sô um clube de continentals. Tem bastantes 

associados dos Açores e Madeira embora se reconheça que estes 
podiam ser mais assfduos no que respeita às actividades 

recreativas do clube. O «First» é o clube de todos nos. Sô como tal 
o podemos encarar. Nào teve ele jà como présidente Fernando 
Raposo, açoreano de gema? E o Présidente actual nào é ele 
Leonardo Pereira, natural da Madeira? Pelas suas Direcçôes têm 
passados muitos portugueses originàrios daquelas encantadoras 
ilhas, elementos que muito contribuiram para o engrandecimento 
do clube. Queremos que assim continue. Ainda corn mais intensi- 
dade e vigor. Sô assim nos veremos realizados como compartici- 
pantes deste Canadà onde nos estamos integrando, sem esquecer 
as nossas tradiçôes, a nossa cultura milenària e esta maneira tào 
nossa de saber estar no mundo. 

FIRST P. C. CLUB! Estâs comemorando as tuas Bodas de Prata. 
Corn modéstia e dentro das tuas possibilidades materials é certo. 
Mas ainda assim vale a pena, pois o teu Programa constam reali- 

zaçôes que muito te honrarâo e todas elas dirigidas essencialmen- 
te para a confraternizaçâo corn a Comunidade Portuguesa, que 
nos queremos cada vez mais senhora do seu destino, mais frater- 
nal e mais amiga. 

PARABENS FIRST pelos 25 anos ao serviço da Comunidade 
Portuguesa. Podes orgulhar-te do trabalho realizado. E se mais 
nào fosse, sô a tua Escola Oficial de Português e o Centro de Assis- 
têneia e recreio à Terceira Idade, seriam motivos suficientes para 
esse orgulho. A finalizar, apenas dois desejos: primeiro, que os 

ventos da cobiçada estabilidade financeira comecem a soprar 
vigorosamente em tua direcçâo. Segundo, que a Comunidade 
Portuguesa saiba reconhecer o lugar que ocupas no seu seio, 
acorrendo em teu auxilio, matriculando os seus filhos na tua 
Escola, entrante para sôcios, frequentando a tua sede em dias de 
festas e balles e fazendo do teu Restaurante tipico um lugar de 
convfvio familiar. 

Se assim procederem, decerto olharàs o futuro corn confiança. 

lüAQUIM ANDRADE 
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Fernandes Monteiro, no seu estilo habitual. Mano Belmonte, trente à multidâo que enchia a College Square. 

DOCDMENTOS FOTOGRÂFICOS PARA A POSTERIDADE 

O conjunto Tipico de Francisco Gouveia. 

Presença da Casa do Benfica e seu Rancho Infanlil. 

Rancho Infantil de Oshawa. Sucesso e ternura. 

Presença de Simcoe. Como de varias outras comunidades. Miss Amor da Pâtria 1981, integrada na delegaçào daquele clube. 

A nota dominante foi ainda (felizmente) a presença de muito e muito povo que acorreu ao nosso Festival Internacional de Folclore. 

Antonio Cardoso e Manuel Moscatel, à guitarra e à viola, 

Uma Missa na Igreja de Santa Inès, por aima dos sdcios do First |â falecidos. A représentante do Governo Português esteve présente. O Cônsul de Portugal esteve présente em vàrias das cerimdnias. 
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O NOSSO 
DESPORTO 

O nosso First nasceu, tal- 
vez prioritàriamente, para 
O Desporto. FHoje, é évi- 
dente que as secçôes se 
multiplicam. Onde haja 
necessidade de uma aju- 
da, ai esta o First. 

No Desporto, Futebol 
esteve e esta em foco 
(ainda que corn as neces- 
sârias cautelas financei- 
ras). O Ciclismo. O Bas- 
quetebol. O Ténis de 
Mesa. Foram actividades 
num passado recente? 

Havemos, certamente, de 
continuar. 

O Atletismo também 
esta em voga entre nos. O 
nosso Futebol Infantil, 
como «alfobre» de «cra- 
ques». 

O Desporto é uma das 
tarefas do First. Cumpri- 
mo-la e havemos de con- 
tinuar a cumpri-la. 

E isto porque o portu- 
guês é, por norma, um 
desportista nato. 

Bernardo da Velha, o «condutor» da parte final da época do First. Pisanni, présente na Festa do Atleta 

OS DE ONTEM... E OS DE HOJE 

Foi sensîvelmente esta a équipa que, em 1969, deu a primeira vitôria no Campeonato da National A équipa représentante do First, na época de 80/81. Também actuou nas comemoraçôes do 25.° ani- 
Soccer League ao nosso First. Artur Rodrigues, também na foto, tirada por altura das comemoraçôes, versârto. E a verdade é que cumpriu a missâo que, nesta época passada, lhe destinaram: représentât o 
treinava a équipa. clube, sem aumentar grandemente o défice. 

Atletismo em foco, nas comemoraçôes. Em cima, um grupo de 
atletas, no numéro dos quais se contava o nosso Présidente da 
Assembleia-Geral. Que esta ali para as curvas, como soe dizer-se. 
Em baixo, em plena corrida para a meta. 

Por todn o porte do Ontario, os nossos ciclistos lo estovam. E loziom, etoctivamente, bon fipura. Como o otesiom os inumerns inços e troleus. 

0 NOSSO CICLISMO... DEU CARTAS! 

MEDALHAS 
DE OURO 
PARA 0 CANADA! 

Pelo menos duos medolhos de ouro vierom pi 
Conodâ, por intermédio de um ciclislo do F 
Juscelin Lovel esteve nos Ponomerican Gumei 
76, e nos Commonweolth Gnmes, em 78. 
mednlhns de ouro iornm gnnhns. 

GLOBAL 
REAL ESTATE COMPANY LTD. 

AOSERVIÇO DA 
COMUNIDADE DESDE 1969 

Agora orientado pelo novo proprielârio, 

lOSÉ F. PORTO 

Head Office 
1275 Dundas SI. W. 
Toronto 
Tel. 5372651 

Branch Office 
422 College St. 

Toronto 
Tel. 968-3112 

LE VILLE SHOES 

1153 Dundas St. W. (Aïossington) 
Tel. 536-4312 

Sap^os importados da melhor 
qualidade e ultima moda. 

Ültimos modelos 
em caiçado _ 
para senhora e cavalheiro 

A ECONOMIA DE CONSUMO 
SOMA POUPANÇA 

A isolaçâo dépende 
da nossa garantia profissional 

ARM Insulation, Inc. 

ARM Insulation, Inc. 

1217 Dundas St. W. Toronto 
Tel 534-7911 

Um carro novo ou usado? 

BENTO'S AUTO 
SALES 

363-2659 
fâ9CH*eeh St. West 
Pneus de confianBa? Pneus 

GOODYEAR, FIRESTONE e 
MICHELIN? 

CQLLEQE 
SH£tt SERVICE 

WMT66 
455 CoHege St. 

( 
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O que a Imprensa disse do nosso 
Todos os ôrgâos de Informaçâo se referiram ao 

nosso aniversàrio. E de forma bem cativante para 
nos. Sem desprimor para nenhum, realçamos estes 
que nos chegaram, sobretudo por .serem escritos. 
Mas a verdade é que a Radio e a Televisâo deram 

cobertura adequada aos diversos numéros do nosso 
programa festivo. De lembrar. por exemple, as très 
boras de transmissâo dedicadas pelo Radio Clube 
Português ao First. E o desenvolvido destaque dado 
pelo programa televisivo «Festival Português». Isto. 

aniversàrio 
naturalmente, sem desprimor para os demais, jà 
que todos merecem o nosso «bem hajam» e a nossa 
gratidâo. 

Obrigado. 

suplemento do jornal 30 de Setembro 'de 
V..i 1 No 2 

COUNCIL NEWSLETTER 
The Offit idi Ne\vsletier <>1 the ( ouncil o( Ndiionai i thnot ulturdl Organi/dlions ol C dnadd 

{ e Bulletin Officiel du Conseil des Organisnes Natumaus Kthnoc ulturels du C'diiadd 

Silver Jubilee of Toronto Portuguese 
September 23, 1981 will mark the 25th anniversary of the 

First Portuguese Canadian Club of Toronto. Various programs 
and activities are being planned to celebrate this occasion. With 
about 2800 members, 10 full-time staff and 21 part-time teach- 
ers, the Club’s President, Mr. Leo Pereria, proudly claims that 
it is the biggest Portuguese comminity in Canada. The First Por- 
tuguese Canadian Club has been providing social, cultural and 
.recreational services since September 23, 1956. At present, it 
provides after-school heritage language classes to 600 students 
for two hours every day, operates a center for senior citizens 
and runs a restaurant. Its soccer team is part of the National 
Soccer League. Promoting seminars and public meetings, the 
Club informs and helps the community. 

The members of the Council’s Board of Diretors extend con- 
gratulations and best wishes to the members of the First Portu- 
guese Canadian Club of Toronto on their Silver Jubilee. 
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XXV ANIVERSARIO DO 

Jfugt ^ortugucôe 

Canabian Club 

Vice Présidente da Assembleia do Republico Dr. Antonio Arnault e Dr. Bettencourt Viono, 
Consul Gérai Portugal no momento do içar do Bondeiro Portuguese. 

(ifsoi.tr.im ao dulx' a 

conlinu.iv<j‘> dt* muitiis 
lelicidades. 

FESTIVAL ÜE FOlCLORE 

No domin^to. ùltinu) dia 
doN lp'l»*iON. ruali/ou-so. 
no p.irquo irvntt* à suxlt’ 

do Firsl. urn testival 
lokTdmo. no (|u.d (larti- 
vip.ir.ini us urujMis 
loll lorniisdc Osh.iwa. d.i 

fi'. do Amor d.i l’.ilri.t.^t‘ o 
tic Smuof Aviu.ir.im 

.Hilda, r.iiim.i I t-rii'ira. 

.Mann Bflmontf. t> 
I tHi|uiito di' I i.im is< ti 

Monifim ()iif loi .u oni- 

' m;.i iHir Maiu.i I MOM.’- 

:iT i' \ntonm C.irdoM* 
Foi. na verdade. uma 

Urdu du convivio à por- 
luRuusa, com a pr*.*st»nca 
d<* cuniunas de pesetas, 
\ind.is das varias partus 
onde existem comuni- 
dades ixiriuguesas que 
aqui se deslot aram a lim 
de lonviverem e darem a 
tonheter os st^ss gru|x>s 
luidofitus,' 

No imal (ifsl.i tarde ttu 
alejjn.i. o présidente Leo 
Peruif.i le/ uma .iltn ui,.io 
n.i qual aitratii i eu .1 
ICKIOS OS (|iie (le t|iial<)uer 
torma comp.iriilharam 

Aid.i tin t lulv |(int.uui:i 
■ve aos 210Ü sotios que 1 

First jâ |x>ssui. 
A Üfd. Mauela A^uiir 

que partitipou acliva- 
mente. nesta tarde toi* 16• 
rira, entregou mud.ilhas 
aos grupos prt*sc*rite>. |â 

quase no tinal. e qi.indo 
o conjunio 2001 ‘otava 
(» ultimos ni meros. 
lainix'm dancoi- assim 

lomo ttxid . (om>|i\a 

orttani/adora na testa. 

su.I' -IHXI.U tie pral.is e 
(tor pane do lornal 

-Miindu" \olos tie vonli- 
nu.u,.\o d(‘ nuiit.is lelu 1- 
d.ulev e niie •. I TS' saih.i 

Aos présidentes do Assembleia Gerol e do Direcçôo, r.spectivomente Dr. To, 
e Leonordo Pere.ro, coube o torefo de içar a bondi ira éo ConodÔ 

lORNAL "CORREIO PORTUGUÊS" 

Portuguese Canadian National Newspaper 
fundado em 1963 e distribuido de costa a costa do Canada 

No decorrer das corne- 
Tiord(,(>es dos 25 anos do 
First PortuKuese Canadian 
Club, realizou-se. no 
>ibado à noite. um jantar 
de lontraternizatjvio. no 

quai esiiver.ini présentes, 
na mesa de honr.i o pré- 
sidente do dulx’. Léo 
Pereira, a Dra. .M.muela 
A^ui.ir em represenl.M.âo 
do Primeiro-Mintsiro de 
Porluiial. o présidente do 

Présentes, ainda. varias 
figuras polrticas do 
governo Federal, alguns 
orgâos da mformaçio. 
muilos socios e amigos do 

N'o iinal do (.intar, o res 
{K>ns.i\el pela serç.io dus- 
(Kirtna do First te/ a âpre- 

senta(,iio dos ron\ idados. 
que .igf.Kkneu o tonviU 

e dex'iou ao Firsi uni 
lutufo pfosiH'ro. 

LK.iram da palavra 
oufros ron\ idados que 

Talsgraou 
do Presidenle 
da Rapàblica 
e... ialha 
da ANOP! 

iK-rsu'i.iiKtade qoc. segui 

i;i.irdii .1 ( oinunid.ul»' 
portugufs.i Df'jKjis. loi a 
\iv (II- \iden \i< holson 

A. SILVA 
Insurance Agencies Ltd. 

A AGtNCIA UL SL(iUK( )S MAIS AN! KiA 

DAC( IMUNIDAOL 

SEGUROS 
EM TODOS OS RAMOS 

Agora localizado no: 
1284 Dundas St. W. • 531-4674 

SApDA OS FUNDADORES DO F.P.C.C. 

E TODOS AOUELES 

QUE AO LONGO DESTES 25 ANOS 

0 TÊM SERVIDO 

o «Correio Português», o decano dos Jornais Portugueses do Ontario 
fez um suplemento dedicado ao nosso anivërsârio. 

Bloordale 
Village^^ MOSAIC 
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FPCC Celebrates 25th Anniversary 
First Portuguese Canadian 

C ub celebrated tne<r 26th an- 
n..c'sary on Saturday. 
Sepiemoer 26th »vith a ban 
oupt a’ ineir headiauaners at 
722 College Street 

FPCC President. Leonardo 
Pereira said Ihe club has 
several mam tunctions. to 
help Porguguese coming ;o 
Canada adjust to Cana^'ian 
soc-ety and laws; proriouon 
of the Portuguese culture and 
-anguage. to assist Ihe Por- 
tuguese m becoming Cana- 
dian citizens to help the Por- 
tuguese in dealing v.,ih 
federal, provincial and 
municipal governmeni bodies 
and institutions In addition 
ine Club also provides a imx 
w’th the Portuguese govern- 

The club IS the firs: ana 
Oldest Portuguese club m 
Canada it dates back 10 me 
early immigiants and Ihe 
membership is (rom ah Ihe 
areas ol Portugat 

The club also has a Por 
luguese school which is part 
of the Heritage Language 
Program and m which some 
300 students are curteniiy 
enrolled from grades 1 to 13 
These classes are recognized 
by Ihe Poriuguese govern- 
ment curriculum and 
students attenomg them can 

transfer to schools in f • 
tugat if they wish to do so 

The classes are conducted 
each day from 5 to 7:30 p ir. 
at various locations m Toron- 
to. More than 8.000 students 
have attended these classes 
in the last 17 years. 

The ciuh also operates a 
centre lor senior citizens on 

Nassau St. from 9 a m to 4.30 
p m each day There is a lull 
time social worker on staff as 
well as a chircpradtor and 
medical doctor 

Tne centre provides assist- 
ance in filling out applica- 
tions for seniors as well as 
entertainmenf and classes m 
English 

The centre organizes trips 
and visits to the park for the 
148 senior citizens regist- 

Ori Saturdays from 2 to 6 
p.m there is a special pro- 
gram for children, which in- 
cludes dancing, folklore and 
theatre at 772 College St. 
from grades 1 to 12. 

The Club iS reorganizing its 
cultural department which in- 
cludes a folkloric group 

The sports department has 
a soccer team which has 
been elfeciive for rrxxe than 
10 years m the National- 
Soccer league For 3 years 
me cycling leam has won 
several championships One 
ol the cycling champions 

won a gold medal at tne Com- 
monwealth Games 

There are approximately . 
2.000 club members. In On- 
lano there are around 300.000 
Portuguese 

The First Portuguese Club 
will be sponsoring classes m 
Bloo'daie at Dufferm and 
Bloor. and Perth and Duponi 

Bloordale Saddened 
Over Police Killing 

AUTOSONIC CENTRE 
& COLLISION LTD. 

1236-44 Dundas St. W. • 534-1141 

REPARAÇOES EM TODAS AS MARCAS DE 

CARROS E CAMIÔES • RECONSTRUÇÂO DE 

MOTORES • AFINAÇÀO DE MOTORES • 

TRANSMISSÔES • ALINHAMENTOS • BATE- 

-CHAPAS • PINTURA • SERVIÇO DE REBO- 
QUE • PARTES E ACESSÔRIOS. 

NO 25.° ANIVERSARIO 
DO FIRST PORTUGUESE 

A «vitalidade» 
dum clube 
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A NOSSA ESCOLA MARCHA... 

Celina de Melo, a Directora da nossa Escola, acompanhada de vârios elementos docentes. 

Sâo as nossas crianças. As crianças da nossa Escola. 

Maiscrianças. Mascaras e animaçâo. Entusiasmo infantil 

Professores da Escola confraternizando, 

A Escola Mista Oficial do «First 
Portuguese Canadian Club» foi 
fundada em Outubro de 1964. 
Havia nessa altura cerca de vinte 
alunos agrupados numa s6 clas- 
se. A frequência dos alunos cres- 
ceu. No ano lectivo de 1968- 
-1969 houve necessidade de se 
pedir salas à Direcçâo Escolar de 
Toronto. Foi dada permissào do 
uso de salas de aula na «Ryerson 
S. School». 

Em face disso foi pedida a ofi- 
cializaçâo da Escola ao Governo 
Português. Essa oficializaçâo foi 
reconhecida pelo Decreto-Lei 
no. 48 639 de 19 de Outubro de 
1968. O Instituto de Alta Cultura 
votou à Escola um subsidio 
anual de cinquenta contos. A Es- 
cola começou a tomar forma. 
Em Julho de 1970 foram autori- 
zados pelo Governo Português 
os primeiros exames de 4.° clas- 
se em Toronto, 

Em Portugal, leccionava-se, 
nalgumas localidades, o Curso 
Complementar do Ensino Primà- 
rio — 5a. e 6a. classes. Iniciâmos 
esse Curso no ano lectivo de 
1970-1971. Leccionou-se a 5a. e 
6a. classes durante quatro anos 
lectivos. Atentos ao que aconte- 
cia em Portugal e uma vez que 
por là se leccionava o Ensino 

JACINTO'S 
CAR WASH 

2010 Dundas St. W. • 531-8134 

O seu c.uro deve ondar limpo, 
Bern abastecido e corn tudo 
quanto nécessita para uma con- 
duçâo perfeita. Leve-o, entào a 
lACINTO'S CAR WAS. 

ligaçâo entre os dois sistemas, 
evitando o choque. Faço men- 
çào especffica às operaçôes de 
dividir. Se o aluno apresentar a 
divisâo segundo o sistema cana- 
diano o resultado é aceite como 
certo. O conceito de divisâo «à 
portuguesa» é apresentado 
numa fase adiantada do ensino, 
mas nâo exigido. 
O ensino do sistema métrico 

tem muito interesse para a esco- 
la canadiana. 

No Ensino Preparatôrio e no 
Curso Unificado do, Ensino Se- 
cundàrio hâ sômente duas dis- 
ciplinas: Português e Cultura 
Portuguesa. Foram postos em 
vigor, corn adaptaçâo ao meio 
local, os programas especfficos 
para o estrangeiro editados pela 
Direcçâo Gérai do Ensino Bâsi- 
co. 

O critério da formaçâo de clas- 
ses baseia-se nas idades dos alu- 
nos, no seu adiantamento nas 
escolas canadianas e na malea- 
bilidade na Lingua Portuguesa, 
Respeitam-se as transferências 
dos alunos quer de Portugal 
quer das outras escolas. 

A diferença bâsica da nossa Es- 
cola das demais existentes no 
Ontario é o critério: «Cada clas- 
se cada professor». Hâ mais ren- 

GRANDCANADA 
REALTY LTD. 

580 College St. Toronto 
Tel. 534-8833 

Compra e venda 
de Propriedades, Avaliaçôes, 

Hipotecas, Terrenos 
C'onsLilte (|uakiuer um dos nossos ( ola 

boradores: Conrado Calaf • Antonio de 
Sousa • Antonio Duarte • Antero 
Martins • Armando Lopes • Benedito 
Neves • Caspar Lage • Lanine Carrusca 
• Mario Tavares • Ilfdio Vala • Raul 
Cartaxo • Benedito Bertucci • Amilcar 

Lopes • Antonio Dias • Antonio Costa 

Preparatôrio iniciâmos esse Cur- 
so em 1973-1974. 

A Comunidade pediu mais. Em 
1976-1977 outro Curso 
começou — O Curso Unificado 
do Ensino Secundârio. É de 
notar que os primeiros alunos di- 
plomados com o 9.° Ano de Es- 
colaridade em Toronto safram 
novamente da Escola Mista Ofi- 
cial do «First» — no ano lectivo 
de 1978-1979. 

Lecciona-se: 
— Ensino Primario (I e II Fases) 

— Ensino total — Lingua Portu- 
guesa, Terra Portuguesa e Mate- 
matica 

— Ensino Preparatôrio (1.° e 
2.° Anos) — Ensino Parcelar — 
Português e Cultura Portuguesa 

— Curso Unificado do Ensino 
Secundârio (7.°, 8.° e 9.° Anos) 
— Português e Cultura Portugue- 
sa 

Os programas tem tido sempre 
como base os programas em vi- 
gor em Portugal. Digo «base» 
porque esses programas sâo 
sempre adaptados ao meio e aos 
alunos a que se destinam. 

No ensino da Aritmética no En- 
sino Primario, nâo hâ grande ên- 
fase. Respeitam-se as diferenças 
do sistemacanadiano. O profes- 
sor limita-se a estabelecer uma 

dimento escolar e a acçâo.e vigi- 
lância do professor sâo mais di- 
rectas. 

No Ensino Preparatôrio e Uni- 
ficado seguia-se o critério de 
professor de disciplina, Exempli- 
fico: o professor de Português do 
1Ano leccionava todas as tur- 
mas em Português no l.° Ano. 
O professor de Histôria de Portu- 
gal leccionava todas as turmas 
desse ano. Esse critério oferecia 
grandes vantagens. Era bastante 
profi'cuo para o professor e alu- 
nO. O professor especializava-se 
nessa disciplina: conhecia todos 
OS alunos de um determinado 
ano; criava um programa que sa- 
tisfazia a todos os alunos 
embora utilizasse técnicas dife- 
rentes segundo as idades dos 
alunos. Havia o aspecto parce- 
lar/classe e o aspecto 
unitârio/curso, O critério de 
apreciaçâo era o mesmo. Os alu- 
nos nâo eram prejudicados 
quanto às classificaçôes porque 
o sistema de apreciaçâo era uno 
— o mesmo professor. 

Dado à pressâo-constante para 
eliminaçâo de intervalos mais 
por parte do pessoal menor das 
escolas do que da Direcçâo Es- 
colar — pedagôgica e psicologi- 
camente o intervalo nâo sô é in- 

dispensâvel como é indiscutfvel 
— seguiu-se o sistema professor/ 
classe. Porque se lecciona 
sômente Português e Cultura 
Portuguesa o sistema é maleâvel 
e tem o seu lado vantajoso para 
os alunos e pais — a vigilância 
do professor é continua. 

A acçâo da Escola séria extre- 
mamente limitada se se restrin- 
gisse à sala de aula. A Escola tem 
uma missâo tripla: educativa, 
cultura e social, Hâ um inter- 
câmbio entre os alunos, pais. 

professores portugueses e cana- 
dianos; hâ uma integraçâo na 
comunidade canadiana; hâ uma 
valorizaçâo da Comunidade 
Portuguesa. Os reflexos sâo pal- 
pâveis. 

As festas escolares contribuem 
muito para que esse fim seja 
atingido. 

A Escola Mista Oficial do «First 
Portuguese Canadian Club» 
prossegue na sua senda neste 
ano lectivo de 1981-1982. 
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Atençâo, Comunidade 
Portuguesa de Scarborough 

A Escola Mista Oficial do «First Portuguese C. 
Club» abriu aulas de Português em «Scarborough». 

Leccionamos jâ na escola «Hunter's Glen Jr» — 
23 Marcos Blvd. 

Temos ja «permit» assegurado para a escola 
«Maryvale» — 1325 Pharmacy Rd. As aulas, nessa 
ültima escola iniciar-se-âo muito em breve. 

ADDISON ON BAY Ltd. 
TODA A LINHA Dt GARROS DA 

PONTIAC, BUICK e CMC 
TRUCKS (NOVOS E USADOS) 

Facilidades de pagamento • Carros 
usados, certificados e com garanlia. 

f’.iru ,1 (oni/ir.l dc i.irros /lou)» c i/s.idns. 

1(1/7) /)r(\iis ('>/)(■( i.i/'. pjtd us 

contacte: JOÂOTRINDADE 
832 Bay St. • Tel. 964-3211 

(North of College) 

DUNDAS STEREO 
& ELECTRONICS 

A CASA PORTUGUESA 
MAIS ESPECIALIZADA EM 

SISTEMAS 
DE ALTA FIDELIDADE 

533-6734 • 1278 Dundds St, W. 
(Dundiis iS Den ere ourl) 



CONTACTO»!! 

O QUE É O CENTRO PARA A «TERCEIRAIDADE» 
DO FIRST PORTUGUESE CANARIAN CLUE 

O First Portuguese Ca- 
nadian Club «Senior’s 
Centre», em Toronto, é 
um Centro relativamente 
recente, mas jâ corn gran- 
de projecçâo entre a 
comunidade portuguesa. 

O centro foi fundado em 
Fevereiro de 1980, corn o 
entusiasmo do First Por- 
tuguese Canadian Club e 
seus associados. 

Corn uma funcionâria 
permanente e uma comis- 
sào de apoio, o Centro 
dispôe das condiçôes ne- 
cessârias para oferecer 
uma vasta variedade de 
serviços sociais aos ido- 
sos portugueses, tais 
como: 

— Oferece assistência es- 
pecial aos émigrantes ido- 
sos que recentemente dei- 
xaram Portugal, facilitan- 
do-lhe a integraçào suave 
na sociedade canadiana, 
que inclui orientaçào gé- 
rai, preenchimento de for- 
mulas para pensôes de 
velhice, invalidés, «Cana- 
da Pension Plan», pensào 

A nossa 
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A Escola do «First Portuguese 
Canadian Club» prossegue. 

Procura-se fazer mais e melhor. 
Para aqueles que têm dûvidas 

se vale ou nâo vale uma escola 
portuguesa no estrangeiro sa- 
lientamos os seguintes pontos 
baseados na experiência e ob- 
servaçào: 

1 — Uma escola portuguesa no 
estrangeiro é elo de ligaçâo en- 
tre pais e filhos portugueses. 

2 — Os professores canadia- 
nos, através dos nossos alunos, 
-integram-se de certo modo no 
ambiente familiar português — 
compreendem melhor os alunos 
de origem portuguesa — tempe- 
ramentos, reacçôes, costumes, 
tradiçôes, cultura, modo especi- 
fico de encarar situaçôes. 

3 — 0 aluno sabe mais — é 
melhor aluno na escgJa canadia- 
na porque os programas com- 
pletam-se nâo se antagonizam. 

4 — Conhecedor da Lingua 
Portuguesa o aluno tem mais fa- 
cilidade na aprendizagem do 
Frances e tem acesso ao Espa- 
nhol e Italiano. 

5 — Consegue melhores em- 
•pregos mesmo permanecendo 
no Canada. 

6 — Quando val a Portugal de 
férias nâo é um estranho.e sen- 
te-se bem. 

7 — No caso de regressarem a 
Portugal o sistema de equivalên- 
ciajfe estudos é mais completo e 
nâo hâ perda de tempo. 

8 — Mais importante talvez que 
tudo isso: 

— Se o aluno tem confiança 
corn o professor da Escola Portu- 
guesa desabafa corn ele. Conhe- 
cedor dos problemas do aluno, 
problemas esses que nâo révéla 
nem em casa nem na escola ca- 
nadiana, muitas arestas sào 
removidas, muitos problemas fa- 
miliares e sociais sâo evitados. 
Conclui-se, portante, que uma 

escola portuguesa no estrangei- 
ro valoriza, educa, instrui e ser- 
ve. 

Alargou a sua acçâo educativa 
e cultural a Comunidade Portu- 
guesa de «Scarborough». 

A Secretaria de Estado da Familia, dra. Teresa Costa Macedo, quando esteve no Lar da Terceira Idade. 
Na foto, o Présidente da Assembleia-Geral, dr. Tomas Ferreira; o vice-presidente da Direcçâo, 
Henrique Santos; e o Présidente da Comissâo dos «Velhos», sr. Rego. 

de auxüio às esposas mais 
jovens, isençào de paga- 
mento de hospital, infor- 
maçôes pelo telefone, 
marcaçôes para consultas 
médicas, traduçôes e re- 
troversôes orais e escritas, 
leitura do correio, etc. 

O Centro desenvolvé 
ainda um programa que 
ajuda e prépara os idosos 
para uma melhor compre- 
ensâo na diferença de 
geraçôes neste Continen- 
te, combatendo o isola- 
mento que o idoso tem 
tendência a predispôr-se 
quando émigra tarde na 
vida. 

AS ACTIVIDADES 

O First Portuguese Canadian 
Club «Senior’s Centre» oferece, 
diàriamente actividades pla- 
neadas de acordo corn o re- 
sultado de uma investigaçào 
feita ao emigrante idoso portu- 
guês. 

As actividades estào divididas 
em très categorias; actividades 
culturais, recreio e saüde. 

Escola 
Lecciona-se jâ na Escola «Hun- 

ter's Glen Jr.» — 23 Marcos Blvd. 
— e temos jâ «permit» para utili- 
zar a Escola «Maryvale» — 1325 
Pharmacy Ave. Deu-se um im- 
pulse tremendo à acçâo cultu- 
ral. Esta a reorganizar-se a Bi- 
blioteca do «First». Foi jâ 
enviado cartas/comunicado a 
vârias éditeras em Portugal no 
sentido de termes uma colecçâo 
compléta de livros para ensino a 
todos os niveis. As respostas es- 
tâo a chegar. Iniciou-se um Pro- 
grama Cultural nas tardes de sâ- 
bado, programa que se destina a 
toda a criança em idade escolar 
da Comunidade. Nesse 
programa hâ lugar a dança, o 
folclore, o artesanato, a cançâo, 
o filme, o diapositive. 

Fez-se uma Festa de «Hallo- 
wen'en» que foi um sucesso. 
Prepara-se uma Festa de Natal 
digna da Comunidade 
Portuguesa. 

A FESTA DO HALLOWEN 
DA ESCOLA MISTA OFICIAL 
DO FIRST PORTUGUESE 

CANADIAN CLUB 

Alegria, mùsica, colorido, 
ritmo eis o que foi a Festa do 
«Hallowe'en» da Escola Mista 
Oficial do «First Portuguese Ca- 

ACTIVIDADES CULTURAIS 

Serviços Sociais 
Liçôes de alfabetizaçào 
Liçôes de Inglês para princi- 

piantes 
Reuni ôes 
Côlôquios. 

ACTIVIDADES DE RECREIO 

Artesanato 
logos 
Festas 
Viagens 
Bazares. 

ACTIVIDADES DE SAÜDE E 
HIGIENE 

Calista 
Serviços de Chiropratia 
Enfermeira (medir a tensào ar- 

terial) 
Barbeiro. 

OB)ECTIVO 

I — Este Centro encoraja os 
Idosos portugueses a envolve- 
rem-se corn assuntos locais. 

2 — O Centro proporciona con- 
fiança aos familiares que obser- 
vam os pais ocupados, a recome- 
çarem o hâbito de sairem dià- 
riamente a estarem mais activos, 
enfim, a reconquistarem um 
pouco a alegria de viver. 

nadian Club» realizada no dia 25 
de Outubro/81. 

Festa engraçada em que a 
criançada se divertiu e os adul- 
tes aplaudiram corn entusiamo. 
O Salâo do «First Portuguese» 

estava decorado a primor. Real- 
çavam motives proprios do 
«Hallowe'en» confeccionados 
pelas prôprias crianças no Pro- 
grama de Cultura das tardes de 
sâbado. No palco e nas mesas 
viam-se «Jack-o-lantern», ilumi- 
nados corn vêlas. Ajudavam a 
decoraçâo balôes multicolores. 

A Festa começou pelas 14 
horas. A Directora da Escola — 
D. Celina de Melo — saudou os 
présentes e fez uma pequena re- 
senha histérica do «Hallowe'en» 
aliando o passade ao présente, 
explicando a origem dos costu- 
mes ainda hoje observados na 
noite de 31 de Outubro. 
Seguiu-se mùsica para todos, 

nunca se esquecendo que a Fes- 
ta era de crianças e para crian- 
ças. 

Criou-se centres de interesse, 
mùsica, dança, desfile por 
idades das crianças corn trajes 
alusivos ao «Hallowe'en», foto- 
grafias, mérenda e refrescos para 
todos, distribuiçâo de prémios 
aos correntes mais qualificados, 
entrega a todas as crianças de 
um saco em que Ihes foi dado 

FNVOLVIMENTO 
DOS IDOSOS 

Presentemente, o Centro tem 
170 membres registados, os 

um «treat» composto por gulo- 
seimas e objectes escolares... A 
entremear tudo isso — mùsica, 
dança — dança, mùsica... num 
ritmo suave mas excitante. 
Crianças, pais, professores, diri- 
gentes do «First Portuguese» 
deram as mâos e dançaram fa- 
zendo rodas. Foi uma festa em 
famflia. O Présidente do «First 
Portuguese» — senhor Leonardo 
Pereira teve uma alocuçào feliz. 

A Festa terminou mas via-se um 
sorriso em todos os rostos,' sinal 
de que a festa tinha sido um su- 
cesso. 

Um agradecimento sincere ao 
«First Portuguese» por toda a 
colaboraçào dispensada e pela 
oferta dos prémios distribuidos 
às crianças, bolos e refrescos. 
Agradecimento aos pais por faci- 
litarem a vinda dos filhos e os 
terem acompanhados. Obrigado 
aos pais que colaboraram corn a 
oferta de bolos. Obrigado aos 
professores pelo seu entusiasmo 
e dedicaçâo. Obrigado à Comu- 
nidade Portuguesa de Toronto 
em gérai. A festa foi para todos. 
Toda a gente se divertiu. Foi 
uma Festa em Familia. 

A D. Celina de Melo, Directora 
da Escola e ao sr. Leonardo Pe- 
reira, Présidente do «First Portu- 
guese C. Club», endereçamos os 
nossos parabéns. 

quais pagam uma quota simbù- 
lica de 2 dôlares POR ANO e 
que é aplicada para as despesas 
diârias que sào: café, leite, 
açücar, sumos, materials para as 
actividades (cartas para jogos, 
viagens, artesanato, linhas, etc.) 

A limpeza diâria e gérai do 
Centro, confecçào de café, re- 
frescos, estào a cargo dos idosos. 

ESTATISTICAS — Tipo de 
serviço, funçào.e numéro de par- 
ticipantes: 
Serviços sociais 2300 
Serviço de calista  624 
Artesanato  126 
Barbeiro  978 
Festas de aniversârios  720 
Almoço do Natal  120 
Colôquios  552 
Reuniào Gérai de membros 689 
Este Centro encontra-se ao ser- 

viço das pessoas corn mais de 59 

anos. Presentemente encontram- 
-se em estudo outros programas 
que a merecerem o apoio das 
entidades governamentais, irào 
benefipiar extraordinàriamente 
este Centro. De realçar a ajuda 
do Governo Português ($14,000 
atribuidos em 1980, ajuda esta 
que absorveu sèssenta por cento 
das despesas do primeiro ano de 
actividade do Centro). 

Sem dùvida que o First Por- 
tuguese tem desenvolvido um 
esforço tremendo para manter 
esta obra que vem preencher 
uma grande lacuna na nossa 
Comunidade Portuguesa. Espe- 
remos que tanto a Comunidade 
como os Governos canadiano e 
português se apercebam ràpida- 
mente do alcance e da utilidade 
que este Centro représenta e que 
o First Portuguese tem tido a 
coragem de suportar. 

AIUDAR O FIRST É 
CADA VEZ MAIS 
AJUDAR 
A COMUNIDADE. 
ESTAMOS A ACTUALIZAR OS NOSSOS FICHEIROS 
DE SÔCIOS. SE É SÔCIO E MUDOU DE DIREC- 
ÇÀO, ENTRE EM CONTACTO COM A NOSSA 
SECRETARIA E DICA A SUA NOVA DIRECÇÂO. 
AJUDE-NOS À ACTUALIZAÇÀO QUE SE IMPÔE! 
• FAÇA COM QUE OS SEUS FILHOS FREQUENTE 
AOS SÂBADOS AS TARDES CULTURAIS QUE A 
NOSSA SECÇÂO ESCOLAR ESTA A LEVAR A 

CABO. TODOS LUCRAREMOS COM ISSO! 

■ \ 

ÀS PESSOAS REFORMADAS 

Descubra novas amizades • Junte-se a esta familia 
portuguesa. 

• Se nécessita ajuda, chame-nos pelo telef. 366-2994 
e nos o assistiremos. 

O CENTRO PARA A TERCEIRA IDADE 

DO FIRST PORTUGUESE 

EXISTE PARA SI! 
^ -   

C. T. AUTO BODY 
OFTCTNA PORTUGUESA 

DF BATL-C11APA E PINTURA 
AUTO REPARAÇÔES 

PARA SEGUROS 
Manuel Herculano Silveira v José 
Patrido Caires esper.im ,i su,i visibi. 

256 Niagara Street • 366-9744 



  ^ 

First teve O seu 
medalhao comemorativo 

O concurso para um meda- 
lhao comemorativo dos 25 
anos de actividade do First 
foi aberto hâ tempos. Entre 
os concorrentes, Vitor 
Lopes, Nicolau Azevedo e 
José Mario Coelho. Os très 
finalistas. Venceu VITOR 
LOPES, com o esboço de 
medalhâo aqui apresentado. 
Mas... os outros nào eram 
feios. Bern ao contrârio. 

Na altura da entrega de troféus, vendo-se, designadamente, Vitor Lopes, o vencedor do concurso, e 
José Mario, um dos concorrentes. 

Secretaria de Estado da Familia entre nos... 

Uma visita ilustre 
A Secretaria de Estado 

da Familia do Governo 
Português, dra. Teresa 
Costa Macedo, é uma 
entusiasta por tudo 
quanto diga respeito à 
Familia. 
Entende-se, assim. 

que durante a sua 
estada em Toronto se 
tenha interessado pelas 
Secçôes do nosso clube 
onde o sentimento «fa- 
milia» é mais 
acentuado. Assim, 
esteve no Centro da 

Terceira Idade, interes- 
sando-se pelo seu fun- 
cionamento e por tudo 
quanto com o Centro se 
relaciona. 

Foi uma visita ilustre 
que. naturalmente, nos 
honrou. 

Para a posteridade: 

0 NOSSO PROGRAMA 

Jfirsit Portuguese 
Canabtan Club 

XXV ANIVERSÂRIO DO F. P. C. C. 
  BODAS DE PRAIA   

XXV ANNIVERSARY OF THE F. P. C. C. 
  SILVER JUBILEE   

XXV ANIVERSÂRIO DO F.P.C.C. — (Bodas de Praia) 

PROGRAMA de 12 de Setembro a 27 de Setembro de 1981 

Dia 12 de Setembro • 
(Sabado) 

Dia 13 de Setembro • 
(Domingo) 

Dia 16 de Setembro • 
(Quarta-feira) 

Dia 19 de Setembro • 
(Sâbado) 

Dia 20 de Setembro ■ 
(Domingo) 

D:a 23 de Setembro • 
(Quarta*feira) 

Dia 26 de Setembro 
(Sâbado) 

Dia 27 de Setembro • 
(Domingo) 

lOhOO: CAMPEONATO DE TÉNiS DE MESA 

09h00: DOMiNGO DESPORTIVO (na Central Technical School) — Atletismo, 
Futebol Infantil, Futebcl Senior, Corridas para Senhoras. Grande Almoço. 
C0LÔQU10 TÉCNiCO SOBRE O CLUBE. 

NOITE DA SAUD.ADE — Variedades e Baile-Homenagem aos sôcios fundadores, 
cx-directores e sécios corn 24 anos. 
lOhOO (manhâ): CAMPEONATO DE TÉNIS DE MESA. 
lOhOO: CAMPEONATO DE TÉNIS DE MESA — FINAL 
12h00: DIA DA TERCEIRA ID^DE (no edificio da Nassau) — Exposiçâo de 
Trabalhos, variedades e convivio. 
17h00: PORTUGAL EM CINEMA (no 722 College Street). 
10h39: HASTEAR DA BANDEIRA. 

• 20h00: COCKTAIL — Coniraternizaçâo corn sôcios fendadores, dirigeâtes de 
vàrias assocîaçôes. sôcios do Clube e autoridades. 
17h00= ABERTUR^ DA SALA COM EXPOS5ÇÂO DE TROFÉUS. 

> 20h00: SESSAO SOLENE — Jantar d’Honva — entrega de medalhôes e emble^ 
mas de prata aos sôcios fundadores. Variedades. Presença do Primeiro Ministro 
do Ontario, Mayor da cidade de Toronto e Embaixador de Portugal no Canada. 

• llhOO: MtSSA DE ANIVERSARIO NA IGREJA DE SANTA INÈS. 
• 12h30: FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLORE. Sera reaiizado no parque 

de estacionamento do Miracle Food Mart, em trente às instalaçôes do First 
Portuguese Canadian Club of Toronto. 

XXV ANNIVERSARY OF THE F.P.C.C. — (Silver Jubilee) 
PROGRAMME for September 12 to September 27,1981 

Sept. 12 (Saturday) 

Sept. 13 (Sunday) 

Sept. 16 (Wedn.) 

Sept. 19 (Saturday) 

Sept. 20 (Sunday) 

Sept. 23 (Wedn.) 

Sept. 26 (Saturday) 

lOhOO: TABLE TENIS TOURNAMENT. 

09h00: SUNDAY OF SPORTS (at Central Technical School): Athletism, junior 
soccer, senior soccer. Track and field racing for ladies. 
14h00: LUNCH 
Technical colloquy concerning the interfacing of F.P.C.C. structure within the 
larger community. 

EVENING OF “SAUDADE”: Homage dance dedicated to founding members and 
former directors of the club. 
lOhOO 
lOhOO 
12h00 
17h00 
10h30 
20h00 

TABLE TENIS TOURNAMENT. 
TABLE TENIS TOURNAMENT. 
SENIORS’ CITIZENS DAY (at 132 Nassau Street). 
PORTUGAL IN THE MOVIES (722 College Street). 
THE RAISING OF THE FLAG. 
COCKTAIL: For founding members, directors of Clubs and Social Orga- 

nizations. members of the Club and authorities. 
17h00: TROPHIES EXHIBITION. 
20h00: SOLEMN SESSION: DINNER OF HONRA ^ medals and Silver emblems 
will be offered to the founding members. Presence of Prime Minister of Ontario, 
Mayor of Toronto and Portuguese Ambassador for Canada. 

Sept. 27 (Sunday) — IlhOO: MASS CELEBRATING THE XXV ANNIVERSARY OF THE CLUB. St. Agnes 
Catholic Church). 

— 12h30: INTERNATIONAL FESTIVAL OF FOLKLORE. (At parking lot of Miracle 
Food Mart facing the F.P.C.C.). 

Na nossa sala, de reuniôes, vendo-se, além do Vice-Consul, Marcelino Moniz, Leonardo Pereira, 
Henrique Santos, Walter Lopes e Amorim Marques. 

Num almoço que Ihe oferecemos, a dra. Tere$a Costa Macedo pôde conhecer-nos melhor. 

VISITAS ILUSTRES FORAM MUITAS... 

Sim, o nosso clube continua a ser, verdadeiramente, uma «sala de visitas» da 
Comunidade Portuguesa. De tal forma que rara sera a semana em que nâo temos 
visitas ilustres, quer da parte canadiana, quer da parte Portuguesa. Mesmo sem 
darmos nota de todas essas visitas, lembramos aqui a visita da dra. Teresa Costa 
Macedo, sobretudo por estar numa Secretaria de Estado cuja nomenclatura era, 
até hâ pouco, invulgar nos Governos de qualquer Pais, e muito mais no de 
Portugal. A Secretaria de Estado da Familia tern, na verdade, muito a ver com o 
todo geral do Povo Português. 

AINDA ESTA A TEMPO! 
Escolha passar a sua 
Festa de Fim-de-Ano 
em iamilia! 

No seu FIRST, claro! como show Band * 
VENHA E DIVIRTA'SE! 

MARCAÇÔES NA SECRETARIA DO CLUBE 

ATÉ AO DIA 15 DE DEZEMBRO 

Claro... tern o jàcélébré JANTAR À FIRST 

o 
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